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Portugal vai acolher, em 2019, 
o congresso anual da European 
Academy of Allergy and Clinical 
Immunology, a maior reunião 
mundial na área da Alergologia e 
Imunologia Clínica.

Foto de capa
Luís Delgado 
e Elisa Pedro 
fotografados 
no dia da 
tomada de 
posse da nova 
presidente. 

EAACI em Lisboa

A entrada na Galeria dos past presidents…
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Luísa Carvalho coloca a foto de Luís Delgado na parede da sala onde acabara de tomar posse a nova 
presidente da SPAIC, Elisa Pedro.

notícias

seCretariado spaiC

Luísa Carvalho
Rua Manuel Rodrigues da Silva, 7 C

Escritório 1 - Telheiras 
1600-503 – Lisboa

Telefone: 21 715 24 26 
Email: spaic@sapo.pt

Website: www.spaic.pt

A SPAIC promoveu em outubro de 2016, pela pri-
meira vez, uma corrida/caminhada. Intitulada “A 
asma não me para”, a ação, dinamizada por Rita 
Câmara, decorreu em Lisboa e foi aberta à popu-
lação em geral, sendo promovida pelo Grupo de 
Interesse Asma e Alergia no Desporto. Integrada 
na 37.ª Reunião Anual, a iniciativa teve como ob-
jetivo sensibilizar para o controlo da doença as-
mática.

Esta edição da LIVE Alergo-
logia e Imunologia Clínica 
pretende assinalar o final 
do mandato de Luís Del-
gado à frente da SPAIC e a 
consequente passagem de 
testemunho a Elisa Pedro. 
Faz-se um balanço rápido 
do que de mais significativo 
aconteceu nos últimos três 
anos na vida da Sociedade 
Portuguesa de Alergologia 
e Imunologia Clínica e dá-
-se a conhecer a sua nova 
presidente.

Reforçar sinergias com a MGF
Em outubro de 2014 foi assinado um protocolo de colaboração en-
tre a SPAIC e a Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar 
(APMGF), representada pelo Grupo de Estudos de Doenças Respirató-
rias (GRESP), “para reforçar a participação conjunta nas atividades de 
formação e investigação”. Assinaram o documento Luís Delgado, Jaime 
Correia de Sousa (APMGF) e Carlos Gonçalves (GRESP).

São exemplo dessa par-
ceria as duas mesas-
-redondas conjuntas 
(“Asma de difícil con-
trolo” e “Da rinossinu-
site à tosse”) que inte-
graram o programa da 
35.ª Reunião Anual da 
SPAIC (2014), ou os cur-
sos temáticos (“Infeções 
recorrentes” e “Ana-
filaxia”) realizados no 
âmbito da 36.ª Reunião 
(2015).

Correr contra a asma

PUBLICIDADE

v

V

W



live E live E

6 Janeiro 2017 Janeiro 2017 7

Alergologia
e imunologia clínica

Alergologia
e imunologia clínica

Just news (Jn) – Que balanço faz do 
seu mandato à frente da spaiC? 
luís delgado (ld) – É um balanço muito 
positivo. A SPAIC tem tido uma ação de-
terminante nas áreas da alergia, da asma 
e da imunologia clínica, em Portugal, 
nunca sendo demais destacar a atuação 
das anteriores direções da SPAIC na dina-
mização, divulgação e projeção da nossa 
Sociedade e especialidade, quer a nível 
nacional, quer internacional. Neste ciclo 
trianual, o objetivo da atual Direção foi, 
essencialmente, o da consolidação do seu 
crescimento e notoriedade, com a parti-
cipação de todos, de modo a contribuir 
para a inovação e excelência no desenvol-
vimento profissional dos seus associados.
Procurámos, sempre, que a SPAIC, en-
quanto principal referência nacional nas 
doenças imunoalérgicas, se continuasse a 
afirmar como o motor da formação e ino-
vação nas áreas científicas que abrange. 
Para concretizar esses objetivos, desenvol-
vemos, neste triénio, um trabalho em equi-
pa, em comunicação aberta com todos os 
sócios e organizando-nos dentro da Dire-
ção em quatro áreas funcionais: Congres-
sos e Eventos (sob a orientação da vice-
-presidente, Dr.ª Rita Câmara), Educação e 
Projetos (Dr.ª Ana Morête), Comunicação e 
Associados (Dr.ª Elisa Pedro), Organização 
e Relações Externas (Prof. Pedro Martins, 
secretário adjunto, e Dr. Rodrigo Rodrigues 
Alves, tesoureiro), sempre em articulação 
com o secretário-geral (Prof. Doutor João 
Fonseca) e comigo.

Jn – Quais são os momentos que mais 
destaca? 

ld – Como em anos anteriores, a Reu-
nião Anual da SPAIC, organizada no início 
de cada mês de outubro, continua a ser o 
evento regular mais relevante na área da 
formação em Alergologia e Imunologia 
Clínica, em Portugal, com a presença e 
participação ativa de um grande número 
de membros da nossa Sociedade, vin-
dos de todo o País. Estivemos no Porto, 
Coimbra e Lisboa, em reuniões que abar-
caram os temas da “Asma e ambiente”, 
“Imunoterapia e imunomodulação da 
patologia imunoalérgica” e, já este ano, 
as “Doenças imunoalérgicas na criança”. 
Neste triénio tivemos, por reunião anual, 
uma média de 347 participantes, colabo-
rando, em cada programa, cerca de 86 
conferencistas e moderadores e tendo 
sido apresentadas, anualmente, uma mé-
dia de 93 comunicações científicas (um 
aumento de 48% em relação ao triénio an-
terior), distribuídas por três sessões de co-
municações orais e cinco de posters com 
discussão. Em todas estas sessões houve 
sempre uma grande interatividade, o que 
foi ajudado pela apresentação e discussão 
dos e-posters (cartazes sob a forma ele-
trónica), uma inovação que foi do agrado 
de todos os que utilizaram esta forma de 
divulgar informação clínica e científica. 
Como conferencistas e moderadores 
nas nossas reuniões anuais, contámos 
também com distintos colegas da Ale-
manha, Brasil, Canadá, Espanha, EUA, 
França, Holanda, Inglaterra, Itália e 
Noruega, representando também so-
ciedades com que temos muita afinida-
de, como a SLBAIC e a ASBAI (Brasil), 
a SEAIC (Espanha), a EAACI (Europa) e 

a ACAAI (EUA), a quem muito agrade-
cemos o excelente contributo dado aos 
nossos programas científicos.
O início do mês de abril, com o arran-
que da primavera e da Semana Mundial 
da Alergia, foi também marcado, anual-
mente, pela realização das reuniões te-
máticas da Primavera da SPAIC, com o 
objetivo de promover a atualização em 
áreas desenvolvidas pelos seus grupos de 
interesse. Passámos por Aveiro, Figueira 
da Foz e Sintra, abordando temas como 
as manifestações cutâneas das doenças 
imunoalérgicas, rinoconjuntivite (as co-
morbilidades para além da asma) e a hi-
persensibilidade a fármacos (reconhecer e 
orientar). A coordenação científica destas 
reuniões teve o empenho de diferentes 
grupos de interesse da SPAIC, como os de 
Alergia Alimentar, Alergia Cutânea, Aler-
gia a Fármacos, Rinite, Aerobiologia, Aler-
génios e Imunoterapia e o de Anafilaxia e 
Doenças Imunoalérgicas Fatais. Com uma 
média de 153 participantes e organizadas 
em três mesas-redondas, tiveram sempre 
programas de elevado nível científico e de 
interesse para a prática clínica, em am-
biente propício para a troca de experiên-
cias e partilha de conhecimentos. 

Jn – e também participou em eventos 
a nível internacional…
ld – Sim, as atividades do triénio foram 
também marcadas pela participação ati-
va de elementos da Direção e de sócios 
da SPAIC na organização e no programa 
de reuniões científicas conjuntas com ou-
tras organizações internacionais de que a 
SPAIC é associada ou com quem tem par-
cerias. Foi o caso dos congressos da So-
ciedade Luso-Brasileira de Alergia e Imu-
nologia Clínica (no Porto, em 2014, e em 
Curitiba, em 2016), dos simpósios SPAIC-
-SEAIC, nas reuniões anuais das respe-
tivas sociedades (Salamanca, em 2014, 
Coimbra, em 2015 e San Sebastian, já este 
ano), do International Symposium on Mole-
cular Allergy (ISMA), com a EAACI (Lisboa, 
em 2015), da Assembleia-Geral do GARD 
(Global Alliance Against Chronic Respira-
tory Diseases), de que a SPAIC é parceiro 

fundador (Lisboa, em 2015) e a participa-
ção anual, no mês de maio, no Curso de 
Alergia – ASBAI, do Hospital do Servidor 
Estadual de São Paulo, Brasil. Em todas 
elas, os nossos associados deram um con-
tributo muito significativo para consolidar a 
imagem de qualidade da SPAIC junto dos 
nossos colegas internacionais, pelo que 
agradeço a todos o empenho demonstra-
do, frequentemente, numa agenda de tra-
balho nem sempre fácil de gerir.

Jn – e o pHYsalis?
ld – O PHYSALIS 2014-16 – Programa 
de Formação Especializada para Jovens 
Imunoalergologistas – foi um programa 
que a Direção lançou neste triénio, tendo 
como base a experiência das formações 
em Investigação Clínica realizadas no tri-
énio anterior. O PHYSALIS (cujo nome é 
uma homenagem à primeira descrição de 
anafilaxia por Richet e Portier, quando es-
tes faziam experiências com a anémona 
“Caravela Portuguesa” - Physalia physa-
lis) foi constituído por dez módulos, cada 
um contendo um tema clínico, discutido 
numa perspetiva prática, e um tópico não 
clínico, útil para a vida profissional. 
O programa teve uma forte e entusiástica 
adesão dos mais jovens, contando tam-
bém com o apoio dos grupos de interes-
se da SPAIC para as diferentes fases da 
formação. Permitiu criar momentos que 
contribuíram para a formação das novas 
gerações de especialistas, encontrando 
durante o ano espaços para a formação 
continuada, uma troca de experiências 
pessoais e uma vivência comum entre 
todos. Já em 2016, o programa incluiu 
também o contacto com um centro de 
excelência de investigação internacional 
– o campus Charité, em Berlim – onde, 
conjuntamente com o grupo do Prof. Pa-
olo Matricardi, se organizou o módulo 
“Advancing Allergy – from in vitro and in 
vivo diagnosis to clinical research”.
Olhando para todas estas ações de 
formação no triénio, envolvendo entre 
nós mais de 1500 participantes, mais de 
250 formadores e cerca de três centenas 
de comunicações científicas, parecem-

“A SPAIC ContInuArá nA SuA SendA de ProgreSSo 
Com o mAndAto dA dr.ª elISA Pedro”

luís delgado, presidente da SPAIC (2014-2016):

“Muito positivo” é o balanço que Luís Delgado faz do seu 
mandato à frente da SPAIC, que decorreu entre 2014 e 2016. 
Um dos aspetos que salienta é o reforço da ligação com 
outras sociedades, como a Sociedad Española de Alergología 
e Inmunología Clínica (SEAIC) e a Associação Portuguesa de 
Medicina Geral e Familiar (APMGF), através do Grupo de Estudos 
de Doenças Respiratórias (GRESP). No final, deixa uma mensagem 
aos imunoalergologistas e à nova presidente, Elisa Pedro.

entrevista entrevista
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-nos espelhar uma atividade e investi-
gação vibrante e dedicada dos nossos 
associados que, ao fim ao cabo, se torna 
a melhor recompensa da Direção que os 
acompanhou nestes três anos. 

Jn – a nível internacional, há a 
salientar o facto de ter sido distinguido 
com o prémio Charles Blackley, atri-
buído pela european academy of aller-
gy and Clinical immunology (eaaCi). 
Como viu este reconhecimento?
ld – Admito que foi uma surpresa! De 
facto, a EAACI é hoje a maior associação 
mundial de especialistas e investigadores 
na área da Alergologia e Imunologia Clíni-
ca, tendo crescido nestes anos para mais 
de 9 mil membros, sobretudo europeus, 
mas agregando associados de mais de 
90 países. O “The Charles Blackley Award 
EAACI 2015” foi-me atribuído pelo con-
tributo dado para o desenvolvimento da 
Alergologia como especialidade médica, 
tanto a nível nacional como internacional, 
pelo que fiquei muito satisfeito e orgu-
lhoso. Penso que, em parte, foi também 
um reconhecimento pelo trabalho que 
desenvolvi, entre 2003 e 2011, na direção 
executiva da EAACI, onde nos últimos dois 
mandatos ocupei o cargo de vice-presi-
dente para a Educação e Especialidade.

Jn – a spaiC celebrou 65 anos no seu 
mandato. É muito tempo a lutar contra 
as doenças alérgicas…
ld – É verdade! É um privilégio e um 
motivo de enorme orgulho pertencer a 
uma sociedade que se iniciou quando 
ainda não existia a especialidade de 
Imunoalergologia. Os nossos precur-
sores foram uns lutadores que, apesar 
de à data não se dar importância às do-
enças alérgicas, conseguiram perceber 
que, de facto, seriam patologias que 
iriam evoluir na sua prevalência (dada 
a sua interação com o ambiente) e pôr 
em causa a qualidade de vida de muitas 
pessoas. Foram visionários, sem dúvida!
A evolução da SPAIC – fundada a 10 de 
julho de 1950 como Sociedade Portugue-
sa de Alergia – tem sido notável. É uma 
das sociedades científicas médicas mais 
antigas, tem aumentado o seu número 
de sócios, com uma aposta forte na edu-
cação: mantém-se, de forma periódica, a 
Reunião da Primavera, a Reunião Anual, 
duas publicações científicas periódicas, 
ações de formação internas e externas.
Dinamismo não falta, o que também se 
deve muito à participação ativa e conti-
nuada de todos os associados da SPAIC 
e ao espírito de equipa que se gerou 

nesta Direção. E o trabalho feito não é 
apenas a nível nacional, mas também 
internacional, como se pode ver na in-
terligação com outras sociedades con-
géneres – Espanha, Itália, Brasil, Amé-
rica Latina – e com a Academia Europeia 
de Alergia e Imunologia Clínica (EAACI). 

Jn – a criação de grupos de interesse 
também contribuiu para esse dinamismo? 
ld – Os grupos de interesse são essen-
ciais na SPAIC, pelo dinamismo, mas 
também por todos os conhecimentos 
gerados em diversas áreas muito parti-
culares da Imunoalergologia. Contamos 
sempre com o apoio dos diversos grupos 
na elaboração dos programas científicos 
dos eventos organizados pela SPAIC, a 
quem queremos deixar aqui o nosso ex-
pressivo agradecimento, já que foi mui-
to dos seus interesses e atividades de 
investigação que fizemos o palco prin-
cipal da troca de informação científica 
e experiência clínica entre todos os que 
participaram nos trabalhos das nossas 
reuniões anuais.

Jn – o grupo de interesse dos Cuida-
dos de saúde primários (Csp) tinha 
sido criado há pouco tempo, quando 
iniciou funções como presidente. Como 
vê, atualmente, a sua importância? 
ld – A SPAIC tem colaborado com os 
CSP, sobretudo em aspetos ligados à for-
mação e ao desenvolvimento de projetos 

de investigação conjuntos, de âmbito na-
cional, para o estudo epidemiológico das 
doenças do foro alergológico e imunoló-
gico na população portuguesa. Também 
se organizaram cursos dedicados à MGF, 
que se realizam umas duas vezes por ano, 
no Norte, no Centro e no Sul. Temos cola-
borado, particularmente, com o Grupo de 
Estudos de Doenças Respiratórias/GRESP 
– o grupo de médicos de família interessa-
dos em doenças respiratórias da APMGF, 
quer na formação, quer na investigação. 
Nos últimos anos, membros da Direção da 
SPAIC têm colaborado com elementos do 
GRESP – APMGF em projetos de grande 
impacto, como o CARAT – Controlo da Asma 
e da Rinite Alérgica, os estudos INASMA (In-
quérito Nacional sobre Asma) e o ICAR (Im-
pacto e Controlo da Asma e da Rinite).

Jn – Com o gresp, houve, inclusive, a 
assinatura de um protocolo…
ld – Sim, foi um protocolo de cooperação 
entre a SPAIC e a APMGF e, no que diz 
respeito a aspetos de ordem científica, 
relacionados com as áreas de investiga-
ção e de formação, tendo ficado acorda-
do que a APMGF será representada pelo 
GRESP. Foram definidas três áreas de in-
teresse comum: a promoção do ensino e 
da formação; a promoção da investigação 
científica, com a divulgação de estudos e 
resultados de investigação; e a promo-
ção do debate e do conhecimento sobre 
temas relacionados com alergia respira-
tória. No fundo, tratou-se de uma forma-
lização de uma colaboração que já existe 
há mais de 20 anos. Apenas não havia um 
protocolo assinado, mas a colaboração já 
existia. Os objetivos prendem-se, acima 
de tudo, com a participação conjunta nas 
atividades mútuas. De forma concre-
ta, diria que é um fortalecer de relações. 

Jn – a interligação entre a imunoaler-
gologia e as restantes especialidades é 
positiva? 
ld – No geral, as relações são boas. Tra-
balhar de forma multidisciplinar é a única 
maneira, hoje em dia. Trabalhamos mui-
to com a Otorrinolaringologia, a MGF, a 
Dermatologia e, no meu caso específico, 
tenho sempre linhas de investigação de 
colaboração e transversais à Pneumolo-
gia. Devo salientar aqui o papel do médico 
de MGF, porque “a primeira porta a que 
se vai bater” é a do médico de família. O 
papel destes colegas é muito importante, 
não só por uma questão de referenciação, 
mas também porque o seguimento das 
formas leves e moderadas das doenças 
alérgicas pode ser gerido nos CSP.  

Jn – defendeu bastante o diagnóstico 
precoce das doenças alérgicas. Como 
vê a evolução da referenciação dos do-
entes para os imunoalergologistas? 
ld – O diagnóstico específico da alergia 
assenta sempre numa história clínica, 
pessoal, familiar e com o exame físico do 
doente, pelo que a abordagem clínica da 
doença é primordial para um reconhe-
cimento precoce do doente alérgico. A 
ausência de um diagnóstico atempado e 
a orientação adequada acarreta uma so-
brecarga quer nos custos diretos de saúde 
(por exemplo, medicação, exames de diag-
nóstico desadequados, recurso ao serviço 
de urgência e internamentos), quer na 
diminuição da qualidade de vida e do ren-
dimento escolar e laboral (o que acarreta 
ainda mais custos sociais e económicos).
Infelizmente, com os cortes no finan-
ciamento público que estamos a viver, 
diminuiu-se a aposta na progressão e 
renovação de quadros, o que traz proble-
mas aos profissionais da especialidade e 
à própria população. A falta de equidade 
na acessibilidade à Imunoalergologia 
no Serviço Nacional de Saúde (SNS) é 
um entrave ao diagnóstico precoce e ao 
tratamento eficaz das alergias, que são, 
muitas vezes, crónicas e sistémicas, 
pondo em causa a qualidade de vida das 
pessoas. É preciso relembrar que a aler-
gia interfere e perturba muitas atividades 
profissionais, escolares e pessoais, pelo 
que um diagnóstico e uma intervenção 
precoces são determinantes.

Jn – em termos de futuro, o que se 
pode esperar da imunoalergologia? 
ld – Acredito que é uma área que vai 
continuar em expansão, tanto a nível de 
conhecimentos como de terapêuticas 
e meios de diagnóstico. A própria es-
pecialidade está a crescer, há mais jo-
vens interessados na área. A maneira de 
olhar cada doença alérgica está sempre 
em evolução e é um desafio constante. 
O futuro é, sem dúvida, promissor. 

Jn – teve cargos a nível internacional. 
Que mais-valias trouxeram para este 
mandato? 
ld – É sempre uma experiência muito 
positiva de interação e cooperação em 
trabalho de equipa com profissionais de 
outros países, que permite verificar que o 
treino e a formação médica em Portugal 
estão ao nível internacional. Mais ainda, 
a capacidade de flexibilidade, adaptação 
e inovação que caracteriza os portugue-
ses é muitas vezes uma vantagem com-
petitiva e que é rapidamente reconhecida 

pelos nossos pares internacionais. Foi 
importante, sem dúvida, quer pelos con-
tactos como pela experiência que se ad-
quire ao conhecer outras realidades. 

Jn – Que mensagem gostaria de deixar 
aos imunoalergologistas no final deste 
mandato?
ld – Podem sempre contar com a SPAIC, 
que é uma sociedade científica sólida e 
aberta à participação dos imunoalergolo-
gistas, mas não só, também a outras es-
pecialidades. Continuaremos a lutar para 
que todos tenham acesso a um conheci-
mento científico atualizado, que os ajude 
na prática clínica. Saliento o facto de a 
SPAIC ser uma sociedade com membros 
de vários pontos do país e de diversas 
escolas, o que nos torna um palco onde 
se podem trocar as mais variadas experi-
ências.  Para se ser um bom profissional 
em Medicina também tem de se investir 
na investigação e na formação quer dos 
nossos doentes, quer na transmissão do 
saber aos colegas mais jovens. 

Jn – e à nova presidente, a dr.ª elisa 
pedro?
ld – Tenho a certeza de que fará um ex-
celente mandato! Toda a equipa da Di-
reção contou sempre com a sua pronta 
colaboração, com dedicação e eficácia, 
pelo que a tarefa está já no bom cami-
nho. Parte da equipa mantém-se, com 
a renovação necessária para uma nova 
dinâmica de grupo e inovação, pelo que 
estou certo de que a SPAIC continuará 
na sua senda de progresso.

Jn – o que vai mudar na sua vida profis-
sional e pessoal com a saída da spaiC? 
ld – Vou-me manter associado a esta 
Direção numa posição não executiva, de 
presidente cessante e, consequentemen-
te, mais tranquila e mais de aconselha-
mento estratégico. A nova equipa da Di-
reção poderá sempre contar com a minha 
colaboração e eu espero também poder 
contar com todos para uma nova etapa e 
para os novos desafios que aí vêm! De fac-
to, em 2015, durante a Assembleia-Geral 
da EAACI, em Barcelona, foi anunciada a 
seleção de Lisboa para a realização de um 
congresso anual da EAACI no próximo tri-
énio, a cujo comité local presidirei. Neste 
momento, este é o maior congresso mun-
dial na área da Alergologia e Imunologia 
Clínica, tendo ficado essa organização fi-
nalmente aprovada para 2019, em Lisboa, 
o que se traduzirá, simultaneamente, 
num reconhecimento e num desafio ao 
nível da Imunoalergologia portuguesa.

entrevista entrevista

“A maneira de olhar cada 
doença alérgica está 
sempre em evolução  
e é um desafio constante. 
O futuro é, sem dúvida, 
promissor.”
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Foi no dia 7 de dezembro de 2013 que to-
maram posse os corpos sociais da SPAIC 
para o triénio 2014-2016. A presidência 
foi assumida por Luís Delgado, professor 
associado agregado na FMUP e chefe de 
serviço no Centro Hospitalar S. João.
“A SPAIC tem tido um desenvolvimento 
notável nas últimas décadas, sendo am-
plamente reconhecida a sua ação deter-
minante nas áreas da alergia, da asma e 
da imunologia clínica em Portugal. Para 
esse crescimento, é de destacar a atuação 
das anteriores direções na dinamização, 
divulgação e projeção da nossa Socieda-
de e especialidade, quer a nível nacional, 
quer internacional”, referiu Luís Delgado 

no seu discurso de tomada de posse.
Aquele responsável afirmou que a missão 
da sua Direção passaria por consolidar o 
crescimento e notoriedade da Sociedade, 
com a participação de todos, no sentido 
de contribuir para a inovação e excelência 
no desenvolvimento profissional dos seus 
associados.
“A participação ativa e continuada de todos os 
associados na vida da Sociedade, promoven-
do a comunicação; a consolidação do cres-
cimento e a notoriedade da SPAIC; e a ino-
vação, contribuindo para a melhoria contínua 
do desenvolvimento profissional dos seus 
associados e da sua prática clínica” consti-
tuíam os principais objetivos para o triénio.

tomada de posse dos corpos sociais da SPAIC - triénio 2014-2016
lisboa, 7 de dezembro 2013

ConSolIdAr o CreSCImento
e A notorIedAde dA SoCIedAde

evento

direÇÃo  

presidente 
José Luís Delgado  

vice-presidentes 
Ana Morête 
Elisa Pedro 
Rita Câmara  

secretário-geral 
João Fonseca  

secretário-adjunto 
Pedro Martins  

tesoureiro 
Rodrigo Rodrigues Alves 

 

Mesa da asseMBleia-geral  

presidente 
Ana Todo-Bom  

vice-presidente 
Ângela Gaspar  

secretário 
Daniel Machado  

Comissão verificadora de Contas  
Amélia Spínola 
Carlos Loureiro 
José Ferreira

Corpos sociais 
da SPAIC 
Triénio 2014-2016 PUBLICIDADE

v

V

W



live E live E

12 Janeiro 2017 Janeiro 2017 13

Alergologia
e imunologia clínica

Alergologia
e imunologia clínica

eStreItAr o eSPírIto 
de gruPo e APoStAr  
nA InovAção

O balanço do mandato do Prof. Luís Delgado à frente da 
SPAIC é muito positivo. Não sendo fácil falar em cau-
sa própria, já que fui o secretário-geral, é de salientar 
que esta Direção, que terminou o mandato, foi capaz de 
motivar os sócios da SPAIC para uma melhor e maior 
participação e atividade. 

De facto, um dos principais objetivos era a promoção 
da participação de todos os sócios da SPAIC nas ati-
vidades da Sociedade, independentemente das suas 
responsabilidades na mesma. Este espírito de parti-
cipação e de abertura foi muito importante ao longo 
destes três anos de mandato. 

Os principais desafios foram e continuam a ser tornar 
a SPAIC cada vez mais eficiente, tendo-se verificado 
a necessidade de melhorar a estrutura organizativa 
da própria Sociedade. A este desafio está inerente a 
própria evolução da SPAIC, como sociedade científica.  
O mesmo acontece com outras sociedades científicas 
que queiram ter sempre um papel catalisador na me-
lhoria das instituições e dos médicos. 

É importante sublinhar que a SPAIC tem um Secre-
tariado e profissionais que apoiam a Rede Portugue-
sa de Aerobiologia. Contudo, ainda é preciso evoluir 
mais nos aspetos organizacionais, por exemplo, sendo 
importante fazer um track record das atividades dos 
membros, estudar a relação que existe entre os sócios 
e a SPAIC, ver quais os seus interesses e necessida-
des. Algo foi feito, neste sentido, no mandato do Prof. 
Luís Delgado, mas é, sem dúvida, um trabalho que vai 
continuar no triénio 2017-2019. 

A aposta na unidade de todos os sócios levou à sua 
participação ativa, tanto como membros da Direção 
como fazendo parte dos grupos de interesse (GI). Os GI 
contribuíram bastante, com a elaboração de conteúdos 
científicos, na organização dos eventos, e de material 
formativo para colegas da Medicina Geral e Familiar, 
além de se ter registado um aumento de trabalhos 
científicos nas reuniões. 

De realçar também a participação massiva dos sócios 
nos vários questionários online, como na seleção da 
nova imagem institucional e do site da SPAIC. Mostrou-
-se, assim, que pessoas com diferentes interesses e 
pontos de vista acabaram por partilhar experiências 
enriquecedoras para todos. 

Quanto ao que se pretendia na área da inovação, é pre-
ciso destacar o Physalis, o programa de formação para 
jovens imunoalergologistas. Trata-se de um programa 
que não se fica pela formação em temas clínicos, mas 
também de desenvolvimento profissional e pessoal. Foi 
muito gratificante ver que os mais novos – internos e 
jovens especialistas – se mostraram muito empenha-
dos e ativos na criação deste espírito de grupo que vai 
perdurar no tempo, favorecendo o futuro trabalho con-
junto. 

Outro aspeto que iniciámos foi a criação de uma fra-
mework para a realização de estudos observacionais 
multicêntricos e registos de patologias que irá ser uma 
ferramenta central para a evolução da SPAIC e de toda 
a Imunoalergologia Portuguesa. Exemplo disso é o fac-
to de, através desta framework, se estar a trabalhar no 
registo dos casos de anafilaxia, uma área obrigatória, 
mas em que persistem muitas dificuldades nos hospi-
tais portugueses.

Os principais desafios foram e 
continuam a ser tornar a SPAIC 
cada vez mais eficiente,  
tendo-se verificado a 
necessidade de melhorar  
a estrutura organizativa  
da própria Sociedade.  
A este desafio está inerente 
a própria evolução da SPAIC, 
como sociedade científica. 

João Fonseca 
Vice-presidente da SPAIC  
(anterior secretário-geral)

discurso direto
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”O balanço da Reunião da Primavera 
2014 é extremamente positivo, porque 
tivemos a adesão de numerosos sócios, 
tendo estado presente o associado n.º 1 
da SPAIC, o Prof. Palma Carlos, e tam-
bém o sócio mais recente da Sociedade”, 
referiu, na altura, Luís Delgado, em de-
clarações à Just News.
O evento, dedicado em 2014 ao tema 
“Manifestações cutâneas das doenças 
imunoalérgicas”, contou com a habitual 
colaboração dos Grupos de Interesse da 
SPAIC, em particular o GI de Alergia Ali-

mentar, o GI de Alergia Cutânea e o GI de 
Alergia a Fármacos.
Na reunião de Aveiro, foi feita uma atua-
lização do diagnóstico e tratamento das 
principais doenças alérgicas que envol-
vem a pele, como é o caso do eczema 
atópico, da dermatite de contacto e da 

urticária/angioedema.
“O reconhecimento destas últimas mani-
festações é particularmente importante 
no diagnóstico da alergia a medicamen-
tos, da alergia alimentar e da anafilaxia, 
a forma mais grave e, por vezes, mortal 
da alergia», afirmou Luís Delgado.

13.ª reunião da Primavera
Aveiro, 5 de abril 2014

mAnIfeStAçõeS CutâneAS dAS doençAS
ImunoAlérgICAS mobIlIzArAm eSPeCIAlIStAS

um trIénIo mArCAdo  
PelA gerAção PhySAlIS

Foi com muito agrado que aceitei fazer parte da Dire-
ção da SPAIC, como vice-presidente, durante o trié nio 
de 2014-2016, aceitando o desafio do Prof. Luís Del-
gado. A possibilidade de contribuir para a evolução 
desta Sociedade, à qual me orgulho de pertencer, e 
a identificação com os principais objetivos a que nos 
propúnhamos – inovação, participação e consolidação 
– fizeram-me sair da minha zona de conforto e arrega-
çar as mangas.

A capacidade do Prof. Luís Delgado em organizar o 
trabalho da equipa em áreas funcionais, com a parti-
cipação de todos, constituiu para mim a principal força 
motora desta Direção da SPAIC. Trabalhámos muito, 
realizámos congressos, reuniões, cursos, ações de 
formação, festejámos de uma forma memorável os 
65 anos da SPAIC e, nestes eventos todos, tentámos 
sempre comunicar com os nosso pares, envolvendo-os 
diretamente, sobretudo através dos diferentes grupos 
de interesse da SPAIC.

Tivemos sempre a noção de que só seremos maiores 
se estivermos todos presentes e unidos. 

O meu pelouro foi o da “Educação e Projetos”, que 
pretendeu contribuir para a inovação e excelência no 
desenvolvimento profissional dos sócios da SPAIC. Dos 
vários projetos de formação em que estive envolvida, 
destaco o Programa Physalis, destinado aos mais jo-
vens, e o evento Train the Trainer, destinado aos mais 
seniores.

O Programa Physalis 2014-2016, iniciado nesta Di-
reção, destinou-se exclusivamente aos JIP (Jovens 
Imunoalergologistas Portugueses) e foi pensado para 
contribuir para a melhoria dos seus conhecimentos 
clínicos e das suas aptidões profissionais.

O programa  foi constituído por 10 módulos, cada mó-
dulo contendo um tema clínico, discutido numa pers-
petiva prática, e um tópico não clínico, útil para a vida 
profissional do JIP. Em cada módulo estiveram ativa-
mente envolvidos os grupos de interesse da SPAIC, na 
elaboração do programa científico e diretamente na 
formação dos JIP.

Durante estes 3 anos, os JIP tiveram oportunidade de 
não só contactar, de forma próxima e informal, com 
um elevado número de especialistas com diferencia-
ção especial nas áreas abordadas, mas também de 
construir uma vivência comum entre todos eles, for-
mando-se naturalmente uma Geração Physalis.

O evento Train the Trainer foi uma formação inovadora, 
dirigida exclusivamente a especialistas de Imunoaler-
gologia e que surgiu da vontade de nos superarmos 
com sucesso nos desafios profissionais, para além da 
prática clínica diária -- formação e liderança de pes-
soas/equipas e oportunidade de reflexão sobre estas 
competências não clínicas, num ambiente informal de 
treino prático, explorado por coachs e adaptado às par-
ticularidades da nossa especialidade. 

Estes eventos constituíram, na minha opinião, momen-
tos de inovação e consolidação da SPAIC e de cuja or-
ganização muito me orgulho. Destaco também várias 
ações de formação destinadas aos colegas da Medicina 
Geral e Familiar, realizadas em todo o País, e a organi-
zação, na Reunião Anual da SPAIC, de um dia dedicado 
aos cuidados de saúde primários, batizando os colegas 
que nele se inscrevem de “Amigos da SPAIC”.

A minha perspetiva para este triénio é de grande 
expectativa e confiança. Vamos ser liderados por uma 
presidente, a Dr.ª Elisa Pedro, que é uma mulher tran-
quila, de consensos e generosa, que privilegia o traba-
lho em equipa e que é uma força motivadora. Temos 
dois novos elementos, a Dr.ª Emília Faria e o Prof. 
Manuel Branco Ferreira, que certamente continuarão 
a inspirar-nos nos nossos objetivos de inovação, parti-
cipação e consolidação da nossa Sociedade.

Da minha experiência pessoal e do trabalho realizado, 
enquanto membro da Direção da SPAIC, creio que hon-
rámos o desempenho das anteriores direções e man-
tivemos a SPAIC com forte presença e como referência 
nacional na área da Imunoalergologia.

Trabalhámos muito, realizámos 
congressos, reuniões, cursos, 
ações de formação, festejámos 
de uma forma memorável os 
65 anos da SPAIC e, nestes 
eventos todos, tentámos sempre 
comunicar com os nosso pares, 
envolvendo-os diretamente, 
sobretudo através dos diferentes 
grupos de interesse da SPAIC.

ana Morête 
Secretária-geral adjunta da SPAIC (anterior 
vice-presidente). Presidente da Sociedade 
Luso-Brasileira de Alergia e Imunologia Clínica 
(SLBAIC) 

discurso direto
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Dirigido, sobretudo, a especialistas em 
Alergologia e Imunologia Clínica, mas 
também a outros profissionais de áreas 
não clínicas com interesse pelas doen-
ças alérgicas, o “Curso de Alergénios e 
Imunoterapia, a Abordagem Molecular“ 
teve como principal objetivo a atualiza-
ção de alguns aspetos relacionados com 
o diagnóstico da sensibilização alérgica 
e a sua caracterização mais detalhada, 
assim como as implicações terapêuti-
cas.
Este curso de formação pós-graduada 
foi organizado pelo Grupo de Interes-
se de Alergénios e Imunoterapia da 
SPAIC e dedicou-se, sobretudo à Aler-
gologia Molecular, uma área que, nos 
últimos 10 anos, tem vindo a desen-
volver-se.
“Devido aos avanços da Biotecno-
logia, conhecemos hoje muitíssimo 
melhor a composição das principais 
substâncias que originam alergia”, 
afirmou, então, à Just News, Luís 
Delgado.
E explicou: “O facto de podermos disse-
car esses principais componentes per-
mite-nos ter um diagnóstico mais bem 
aferido, no sentido de poder definir a 
probabilidade do alergénio ter uma rele-
vância clínica para o doente e, até, estar 
relacionado com formas mais graves da 

doença alérgica. Isto tem aplicações na 
aproximação ao tratamento e/ou evicção 
do alergénio.”
No Curso foi, inicialmente, feita uma 
abordagem teórica ao tema, tendo, pos-
teriormente, sido feita a apresentação de 

casos clínicos com questionários, em que 
os formandos tiveram de optar por um 
tratamento.
A ação de formação teve lugar na sede 
da SPAIC e contou com o apoio da Ther-
moFisher Scientific. Ainda no âmbito do 

mesmo, foi feita uma visita ao Laborató-
rio de Imunologia Clínica do Instituto de 
Medicina Molecular, em Lisboa, tendo 
sido possível observar os aspetos mais 
práticos da execução laboratorial de al-
guns dos testes.

Curso de Alergénios e Imunoterapia, a Abordagem molecular
lisboa, 27 de junho 2014

CurSo de formAção PóS-grAduAdA
dedICAdo à AlergologIA moleCulAr

PhySAlIS - umA AtItude 
IntegrAtIvA PArA Com
oS membroS mAIS jovenS  
dA SoCIedAde

Durante o triénio 2014-2016 tive o privilégio de cola-
borar com a Direção da SPAIC, presidida pelo Prof. 
Luís Delgado, como coordenador dos Jovens Imuno-
alergologistas Portugueses. Atualmente, este grupo, 
que compreende os internos em formação específica 
e os médicos especialistas em início de carreira, cor-
responde a aproximadamente um terço dos imunoa-
lergologistas do país, um número que atesta incon-
testavelmente a vitalidade e o crescimento atual da 
especialidade. 

Trata-se de um grupo extremamente dinâmico e em-
penhado, que tem contribuído significativamente para 
o desenvolvimento e projeção científica da Imunoaler-
gologia, como o demonstram os 10 prémios recebidos 
no último congresso europeu da especialidade (EAACI 
2016), ou a apresentação de aproximadamente metade 
dos trabalhos científicos divulgados na última Reunião 
Anual da SPAIC.

Foi este tremendo potencial que o Prof. Luís Delgado 
e a sua equipa souberam reconhecer e alimentar ao 
longo destes três anos. Talvez o melhor exemplo desta 
dedicação à formação pós-graduada tenha sido a or-
ganização do projeto Physalis, orquestrado pelo Prof. 
João Fonseca e pela Dr.ª Ana Morête que, ao longo dos 
três anos, realizou 10 módulos de formação em diver-
sas cidades e que permitiu, de uma forma singular, 
reunir no mesmo espaço internos e jovens médicos 
com os melhores especialistas nacionais dos diversos 
ramos da Imunoalergologia. 

O convívio entre colegas, aliado à abordagem rigoro-
sa de temáticas profissionais clínicas e não-clínicas, 
mereceu grandes elogios por parte dos participantes 
e estabeleceu o padrão para projetos de educação fu-
turos. Já na área do apoio à investigação, de salientar 
também o aumento significativo do número de prémios 
para melhores trabalhos apresentados em congressos 
da Sociedade e o aumento do número de bolsas de 
apoio à realização e apresentação de projetos cientí-
ficos.

A Direção apresentou consistentemente uma atitude 
integrativa para com os membros mais jovens da So-
ciedade. Tal refletiu-se, nomeadamente, na organiza-
ção de workshops dirigidos especificamente a internos 
na Reunião Anual, na nomeação de um grupo de jovens 
especialistas para administrar o website da Sociedade 
e na integração de diversos médicos em projetos de 
formação. Destes, a criação de cursos de asma e aler-
gia para professores de Educação Física e treinadores 
ou o curso online para médicos de família acerca de 
técnica inalatória são apenas os últimos exemplos.

A título pessoal, tendo sido convidado pelo Prof. Luís 
Delgado para assistir e participar em todas as reuniões 
da Direção que decorreram nos últimos 3 anos, senti 
que as minhas opiniões e as dos colegas que repre-
sentei foram sempre ouvidas e tidas em consideração. 

O futuro da especialidade e dos sócios mais jovens foi 
um dos temas mais frequentemente abordados nas 
reuniões e alegro-me por ter encontrado nas opini-
ões e atitudes dos diversos elementos um cuidado e 
atenção especiais para com este grupo tão importante. 
O Prof. Luís Delgado, com o seu carisma, acessibili-
dade e atitude conciliatória, ensinou-me muito acerca 
daquilo que caracteriza um bom líder. Considero que 
a sua visão e a da sua equipa contribuíram determi-
nantemente para a elevada preparação clínica e bom 
espírito de união que se observa nos atuais sócios mais 
jovens.

O futuro da especialidade e dos 
sócios mais jovens foi um dos 
temas mais frequentemente 
abordados nas reuniões e 
alegro-me por ter encontrado 
nas opiniões e atitudes dos 
diversos elementos um cuidado 
e atenção especiais para com 
este grupo tão importante. 

discurso direto

Pedro Morais silva
Assistente hospitalar de Imunoalergologia 
da Unidade de Portimão do CH do Algarve. 
Coordenador dos Jovens Imunoalergologistas 
Portugueses da SPAIC
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A 35.ª Reunião Anual da SPAIC, subor-
dinada ao tema “Asma e ambiente”, 
realizou-se em simultâneo com o 16.º 
Congresso Luso-Brasileiro de Alergo-
logia e Imunologia Clínica, no Porto, e 
contou com a colaboração e troca de 
experiências internacionais, com cole-
gas vindos do Brasil, EUA, Espanha e 
Noruega.
Além do presidente da SPAIC, a sessão 
de abertura contou com a participação 
de Joaquin Sastre, presidente da Socie-
dade Espanhola de Alergologia e Imuno-
logia Clínica (SEAIC), Celso Chieira (pre-
sidente de honra da 35.ª Reunião Anual), 
Ponciano Oliveira (Ministério da Saúde), 
Cristina Santa Marta (presidente da So-
ciedade Luso-Brasileira de Alergologia 
e Imunologia Clínica - SLBAIC), Miguel 
Guimarães (Ordem dos Médicos) e Ma-
eve O’Connor (presidente do American 
College of Allergy, Asthma & Immunolo-
gy – ACAAI).
No evento, foi prestada homenagem 
a Rui Brandão, um dos fundadores da 
Rede Portuguesa de Aerobiologia, que 
falecera subitamente cinco meses an-
tes.

35.ª reunião Anual da SPAIC
Porto, 3 a 5 de outubro 2014

norte reCebeu 16.º CongreSSo luSo-brASIleIro
de AlergologIA e ImunologIA ClínICA

A sessão de abertura 
contou com  
a participação de Joaquin 
Sastre, presidente  
da Sociedade Espanhola  
de Alergologia e 
Imunologia Clínica  
(SEAIC).

evento



live E live E

20 Janeiro 2017 Janeiro 2017 21

Alergologia
e imunologia clínica

Alergologia
e imunologia clínica

Just news (Jn) – o que se sente, de-
pois de alguns anos de dedicação à 
imunoalergologia e à própria spaiC, ao 
ser-se presidente da sociedade?
elisa pedro (ep) – É uma honra e um 
privilégio participar na Direção de uma 
sociedade científica que existe há 66 
anos e que tem contado com pesso-
as tão ilustres na sua Direção. Entrei 
para a SPAIC em 1986 (sócia n.º 124) 
pela mão do Prof. Antero Palma Carlos 
e tenho muito orgulho em pertencer a 
esta Sociedade que vou vendo crescer 
em número de sócios e em dinamismo, 
com a participação ativa de todos os 
associados e em notoriedade nacional 
e internacional. Tem sido uma carrei-
ra dedicada à Imunoalergologia, desde 
1987, altura em que foi criado o Interna-
to Hospitalar de Imunoalergologia, que 
frequentei no Hospital de Santa Maria, 
sob a direção do Prof. Palma Carlos e 
onde tenho feito toda a minha carreira 
médica hospitalar, até chegar a assis-
tente hospitalar sénior de Imunoalergo-
logia em 2003, lugar que ocupo até ao 
presente.

Jn – Quais são os principais objetivos 
do seu mandato? 
ep – Os objetivos da Direção para este 
triénio (2017-2019) são promover a par-
ticipação ativa e continuada de todos os 
associados na vida da SPAIC; a conso-
lidação do crescimento e notoriedade 
da SPAIC, quer a nível nacional, quer 
internacional; a melhoria contínua do 
desenvolvimento científico-profissional 
e da prática clínica dos associados da 
SPAIC; a apresentação e publicação de 
trabalhos científicos dos associados nas 
reuniões e órgãos oficiais da SPAIC; o 
conhecimento das doenças alérgicas 
junto do público em geral, nas diferen-
tes plataformas de comunicação. 
Para concretizar estes objetivos, será 
desenvolvido um trabalho em equipa, 
em comunicação aberta com todos os 
associados e com os grupos de interes-
se e organizado, dentro da Direção, em 
quatro áreas funcionais: Congressos e 

Eventos (vice-presidente Dr.ª Emília 
Faria), Educação e Projetos (vice-presi-
dente Prof. João Fonseca), Comunica-
ção e Associados (vice-presidente Prof. 
Pedro Martins), Organização e Relações 
Externas (secretária adjunta Dr.ª Ana 
Morête e tesoureiro Dr. Rodrigo Rodri-
gues Alves, sempre em articulação com 
o secretário-geral Prof. Manuel Branco 
Ferreira e comigo própria). 
 
Jn – Fala em trabalho de continuida-
de. Que legado lhe deixou o prof. luís 
delgado? 
ep – Foram três anos de trabalho em 
conjunto com o Prof. Luís Delgado, que 
se pautaram pelo seu profissionalismo, 
rigor científico e ético. Fez uma aposta 
forte na promoção da produção cientí-
fica dos associados e da sua divulgação 
na área médica nacional e internacional 
e, também, no melhor conhecimento 
das doenças alérgicas e da Imunoaler-
gologia pelo público em geral. Estabe-
leceu uma ligação forte com os grupos 
de interesse (GI) e os jovens imunoaler-
gologistas, chamando-os a colaborar na 
elaboração dos programas científicos 
das reuniões e criando programas de 
formação especiais para jovens, como o 
Programa Physalis 2014-16, ao qual vou 
dar continuidade. 
Outra preocupação do Prof. Luís Delga-
do foi a projeção internacional da Socie-
dade, tendo participado e promovido a 
participação dos elementos da Direção 
e de outros associados em reuniões in-
ternacionais de sociedades congéneres 
com a SPAIC. Promoveu a realização de 
dois eventos internacionais em Lisboa, 
que ocorreram em 2015, o Internatio-
nal Symposium on Molecular Allergy 
(ISMA), com a EAACI e a Assembleia-
-Geral do GARD (Global Alliance Against 
Chronic Respiratory Diseases), de que a 
SPAIC é parceiro fundador. É, sem dú-
vida, um legado muito rico em ideias e 
ações, que foram concretizadas nas vá-
rias áreas que envolvem uma sociedade 
científica que se quer inovadora e atual. 
Este mandato será, para mim, um enor-

“vAmoS ASSIStIr Ao deSenvolvImento de novoS fármACoS,
de novAS terAPêutICAS e de novAS téC nICAS de dIAgnóStICo”

elisa Pedro, presidente da SPAIC (2017-2019):

entrevista entrevista

Elisa Pedro é a nova presidente da SPAIC e, além 
de pretender dar continuidade ao trabalho 
desenvolvido pelas anteriores direções, dá especial 
enfoque aos jovens imunoalergologistas (JIP). 
Um dos objetivos é ter um JIP a trabalhar com 
os coordenadores e secretários de cada um dos 
grupos de interesse. Ainda no seu mandato, vai 
arrancar o primeiro projeto de registo dedicado à 
anafilaxia, uma área chave na Imunoalergologia, 
“a especialidade do futuro”.
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me desafio e espero estar à altura de 
continuar este trabalho.

Jn – a spaiC tem aumentado a sua no-
toriedade nos últimos anos. o que con-
tribuiu mais para isso? 
ep – A evolução da SPAIC tem sido 
muito favorável graças ao trabalho de-
senvolvido pelas anteriores direções e 
à participação ativa e continuada de to-
dos os associados da SPAIC. É uma das 
sociedades mais antigas, o número de 
sócios tem vindo a aumentar, há mais 
formações, mantém-se, de forma perió-
dica, a Reunião da Primavera, a Reunião 
Anual e a edição de duas publicações 
científicas periódicas. O trabalho feito 
não é apenas a nível nacional, mas tam-
bém internacional, com uma interliga-
ção com outras sociedades congéneres 
– Espanha, Itália, Brasil, América Latina 
– e com a EAACI. 

Jn – Há algo a acrescentar ao trabalho 
que tem sido feito até ao momento?
ep – Será a continuação do que tem 
vindo a ser desenvolvido durante este 
triénio. A aposta desta Direção será na 
promoção da produção científica dos 
nossos associados e da sua divulgação 
na área médica (nacional e internacio-
nal) e na divulgação das doenças alér-
gicas e da Imunoalergologia junto do 
público em geral. A nova Direção con-
tinuará a procurar que todos os seus 
associados tenham acesso a um co-
nhecimento científico atualizado, que 
os ajude na prática clínica e no seu 
desenvolvimento profissional, sobre-
tudo os mais jovens. Com o objetivo de 
promover a investigação multicêntrica 
e o conhecimento sobre a evolução da 
realidade portuguesa em áreas chave 
da Alergologia, a SPAIC instituiu já uma 
plataforma de registos online. O primei-
ro projeto de registo que vai arrancar é 
dedicado à anafilaxia, contando-se com 
a sua implementação, bem como a de 
novos projetos neste novo triénio. 
A SPAIC continuará também a publica-
ção da Revista Portuguesa de Imuno-
alergologia, http://www.spaic.pt/rpia/, 
promovendo a publicação dos principais 
conteúdos das reuniões e formações da 
SPAIC, e da revista European Annals of 
Allergy and Clinical Immunology http://
www.eurannallergyimm.com/ que, dada 
a sua indexação na Pubmed, permite 
uma maior divulgação internacional 
da produção científica dos associados.  
Vamos também continuar a apoiar 
a Rede Portuguesa de Aerobiologia 

http://www.rpaerobiolgia.com e am-
pliar a divulgação do Boletim Polínico 
em plataformas digitais, em Portugal.

Jn – os gi vão sofrer alterações?
ep – Sim, de acordo com os estatutos 
da SPAIC, os coordenadores e secretá-
rios dos grupos de interesse não podem 
exercer o cargo por mais de dois man-
datos consecutivos, assim, todos os que 
estiverem nestas circunstâncias terão 
de ser substituídos por outros associa-
dos nomeados pela Direção empossada, 
enquanto os restantes serão convidados 
a continuar. Neste momento, já estão a 
ser feitos contactos nesse sentido. É in-
tenção desta Direção incluir um jovem 
imunoalergologista (JIP) em cada grupo 
para trabalhar diretamente com o coor-
denador e o secretário, de modo a en-
volver mais os jovens nestes grupos de 
trabalho. Em cada novo ciclo é habitual 
fazer-se um convite a todos os associa-
dos para se inscreverem em dois grupos 
de interesse da sua escolha.

Jn – Quanto à relação com outras so-
ciedades, esperam-se novidades? 
ep – Vamos continuar a desenvolver o 
trabalho que tem sido feito a nível na-
cional, na interligação com outras so-
ciedades afins, como a Medicina Geral e 
Familiar, a Pediatria, a Pneumologia, a 
Dermatologia e a ORL. Também a nível 
internacional, vamos manter a interli-
gação com outras sociedades congéne-
res em Espanha (SEAIC), Itália, Brasil e 
América Latina e com a EAACI. A SPAIC 
irá manter igualmente a parceria com o 
GARD (Global Alliance Against Chronic 
Respiratory Diseases), de que é parceiro 

fundador. Está prevista a realização de 
um simpósio SPAIC/SEAIC na reunião 
anual da SPAIC, em outubro de 2017, e 
foi já aprovada a realização do congres-
so anual da European Academy of Aller-
gy and Clinical Immunology (EAACI), em 
Lisboa, para 2019, que é neste momen-
to a maior reunião mundial na área da 
Alergologia e Imunologia Clínica.

Jn – o que será mais difícil pôr em prá-
tica? e o mais fácil? 
ep – Não é uma questão de ser fácil 
ou difícil, estou convicta de que, à se-
melhança dos anos anteriores, vamos 
poder contar com a participação ativa 
e continuada dos associados da SPAIC 
e, se todos trabalharmos para o mesmo 
fim, juntos conseguiremos atingir os ob-
jetivos propostos.

“imunoalergologia 
é a especialidade do futuro”

Jn – Como avalia a imunoalergologia?
ep – Considero que a Imunoalergologia é 
a especialidade do futuro, se pensarmos 
no aumento global das doenças alérgicas 
em que o meio ambiente está envolvido; 
que as alergias podem percorrer toda a 
vida do indivíduo, da criança ao idoso; que 
são doenças multissistémicas, com en-
volvimento de vários órgãos; que podem 
estar envolvidos vários fatores, desde 
alimentos, medicamentos, insetos, exer-
cício, fatores físicos; que nalguns casos 
podem existir reações potencialmente 
fatais. Considerando a evolução tecnoló-
gica a nível de novos fármacos e de novas 
técnicas de diagnóstico e terapêutica, o 
desenvolvimento na Biologia Molecular e 
na Genética, penso que não faltam áreas 
onde a Alergologia e a Imunologia Clíni-
ca podem intervir, quer na investigação, 
quer na prevenção, no diagnóstico pre-
coce e no tratamento avançado destas 
patologias.

Jn – Considera que se dá a devida 
atenção a esta especialidade na área 
hospitalar? 
ep – A nível hospitalar, a especialidade 
de Imunoalergologia também tem vin-
do a crescer, a criação dos hospitais de 
dia de Imunoalergologia tem permitido 
a execução de técnicas de diagnósti-
co e terapêutica, que envolvem maior 
risco, mas com todas as condições de 
segurança e sem necessitar de inter-
namento hospitalar, com redução de 
custos e mais conforto para o doente. 
Os imunoalergologistas dão apoio aos 

doentes internados nos diversos se-
tores hospitalares, para diagnóstico e 
tratamento de reações de hipersensibi-
lidade a medicamentos, nomeadamente 
na Anestesiologia, na Cardiologia e na 
Oncologia. Saliento as dessensibiliza-
ções medicamentosas fundamentais 
para o tratamento de alguns doentes 
oncológicos, cardíacos e com doenças 
infetocontagiosas. A presença do imu-
noalergologista também é fundamental 
no seguimento das grávidas alérgicas 
nas consultas de alto risco obstétrico, a 
presença do imunoalergologista.

Jn – as doenças alérgicas estão a au-
mentar. Quais são os pontos-chave em 
que se deve apostar prioritariamente? 
ep – As doenças alérgicas estão a au-
mentar nas últimas décadas. Este é um 

fenómeno que atinge os mais variados 
países, devido a vários fatores ambien-
tais, como a poluição, o tabagismo, a 
concentração da população em áreas 
urbanas, com afastamento da nature-
za e dos espaços verdes. E não se trata 
apenas de alergias do foro respiratório, 
as alergias alimentares são também 
cada vez mais frequentes. É um proble-
ma de Saúde Pública que não deve ser 
esquecido. 

Jn – o que podem esperar os internos 
da especialidade? 
ep – Infelizmente, com os cortes no fi-
nanciamento público que vivemos nos 
últimos anos, diminuiu-se a aposta na 
progressão e na renovação de quadros, 
o que traz problemas aos profissionais 
da especialidade e à própria população. 

Seguramente que os portugueses bene-
ficiariam da existência de uma rede de 
cuidados de Imunoalergologia a nível 
do Serviço Nacional de Saúde que per-
mitisse o diagnóstico precoce e o trata-
mento adequado das doenças alérgicas, 
que são, muitas vezes, crónicas e sisté-
micas.

Jn – Como vê o futuro da imunoalergo-
logia nos próximos 10 anos? 
ep – Os progressos que se têm verifi-
cado nestes últimos anos fazem an-
tever que, no futuro, vamos assistir ao 
desenvolvimento de novos fármacos, 
novas terapêuticas e novas técnicas de 
diagnóstico. O conceito da medicina de 
precisão, centrada no doente e não na 
doença, será seguramente uma abor-
dagem nova e mais personalizada das 

doenças alérgicas. Os conhecimentos 
atuais na área da imunomodulação já 
têm permitido desenvolver terapêuticas 
mais personalizadas e o acesso ao imu-
noalergologista também permite ter um 
único médico que trata de uma doença 
que pode afetar vários órgãos. As aler-
gias são doenças caracteristicamente 
sistémicas, que muitas vezes condicio-
nam uma inflamação crónica, podendo 
envolver diferentes órgãos. Isto também 
exige o acompanhamento nas diferentes 
etapas da vida para se controlar proble-
mas mais graves e, também, para se 
melhorar a qualidade de vida dos doen-
tes alérgicos. Hoje em dia, um doente 
com várias patologias do foro alérgico 
não precisa percorrer diversas especia-
lidades para resolver os seus problemas 
de saúde e isto vai melhorar no futuro.

“Hoje em dia, um doente 
com várias patologias 
do foro alérgico não 
precisa percorrer diversas 
especialidades para 
resolver os seus problemas 
de saúde e isto vai 
melhorar no futuro.”

“Vamos continuar a 
desenvolver o trabalho 
que tem sido feito a nível 
nacional, na interligação 
com outras sociedades 
afins, como a Medicina 
Geral e Familiar, a 
Pediatria, a Pneumologia,  
a Dermatologia e a ORL.”

data de nascimento:  
26 maio 1955

naturalidade:  
Lisboa - Alenquer

Hobbies:  
Ler, cinema, viajar
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Tanto os doentes como a classe médica 
tendem a desvalorizar os sintomas da ri-
nite e as suas comorbilidades, segundo 
Luís Delgado. No entanto, a rinite pode 
associar-se a várias comorbilidades, 
que “põem em causa a qualidade de vida 
e aumentam os gastos com a doença”.
Dedicada ao tema “Rinoconjuntivite, as 
comorbilidades para além da asma”, na 
14.ª Reunião da Primavera alertou-se 
para a importância de se dar mais aten-
ção aos sintomas da rinite, “uma doen-
ça subdiagnosticada e subtratada”. Luís 
Delgado explicava porquê: “Estima-se 
que apenas cerca de 30% dos doentes 
estejam diagnosticados e em tratamen-
to. É muito pouco.”
Em declarações à Just News, o presi-
dente da SPAIC considerava “essencial 
educar a população para dar mais valor 
aos sintomas”, além de ser necessário 
sensibilizar os médicos para a necessi-
dade de perceberem qual é o alergénio 
que poderá estar por detrás da rinite. E 
afirmava: “Conhecendo-se o que causa 
a rinite, começa-se a tratar a doença 
desde cedo, com os tratamentos mais 
adequados, que previnem complicações 
futuras.”

A reunião teve a colaboração dos Grupos 
de Interesse de Rinite, de Aerobiologia e 
de Alergénios e Imunoterapia da SPAIC e 
precedeu a Semana Mundial da Alergia, 
uma iniciativa da Organização Mundial 
da Alergia (WAO), que em 2015 foi subor-
dinada ao tema “Alergia respiratória, o 
impacto humano e económico”.

14.ª reunião da Primavera
figueira da foz, 11 de abril 2015

APenAS 30% doS doenteS
Com rInIte São dIAgnoStICAdoS

evento

PUBLICIDADE
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A Sociedade Portuguesa de Alergologia 
e Imunologia Clínica comemorou, dia 10 
de julho de 2015, o seu 65.º aniversário. 
O evento teve início na sede da Socieda-
de, em Lisboa, com a inauguração de 
uma exposição comemorativa dos 65 
anos da SPAIC.
A cerimónia decorreu no Anfiteatro David 
Ferreira, no Edifício Egas Moniz, da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa, com uma sessão de abertura que 
incluiu intervenções do presidente do Co-
légio da Especialidade de Imunoalergolo-
gia da Ordem dos Médicos, Helena Falcão, 
e do presidente da SPAIC, Luís Delgado.
De seguida, os vários ex-presidentes da 
SPAIC ainda vivos deram os seus tes-
temunhos: Mário Morais Almeida, Ana 
Todo-Bom, Graça Castel-Branco, José 
Rosado Pinto, Celso Chieira, Marianela 
Vaz e Antero Palma-Carlos. 
Aos participantes foi distribuída uma 
edição especial da LIVE Alergologia e 
Imunologia Clínica. A revista, publica-
da pela Just News, era integralmente 
dedicada aos 65 anos da SPAIC e nela 
colaboraram, nomeadamente, os seus 
últimos sete presidentes, bem como os 
coordenadores e secretários dos vários 
Grupos de Interesse.

Comemoração do 65.º aniversário da SPAIC
lisboa, 10 de julho 2015

Sete PASt PreSIdentS PreSenteS 
nA feStA doS 65 AnoS dA SPAIC

evento
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Aos participantes foi distribuída uma 
edição especial da LIVE Alergologia e 
Imunologia Clínica.

evento

PUBLICIDADE
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O presidente da Secção Regional do Cen-
tro da OM, Carlos Cortes, alertou para o 
“desinvestimento humano” que é feito 
na área da Imunoalergologia. De acordo 
com aquele responsável, que falava na 
cerimónia de abertura da 36.ª Reunião 
Anual da SPAIC, há falta de imunoaler-
gologistas em Portugal.
Apesar de serem detetadas as neces-
sidades dos hospitais, nomeadamente 
dos mais periféricos, há poucas contra-

tações. Sobre esta matéria, adiantou, “a 
OM já reuniu com vários responsáveis 
da saúde onde foram focadas algumas 
especialidades carenciadas, mas 
percebemos que, do lado da tutela, 
não há vontade política de contratar e 
de abrir vagas”, assegurando que a OM 
tudo fará para que isso possa acontecer.
Na cerimónia de abertura esteve igual-
mente presente José Ferraz de Oliveira, 
presidente de honra da Reunião, que lem-

brou o seu percurso profissional e a sua li-
gação de vários anos à SPAIC, destacando 
a importância das colegas Marianela Vaz e 
Maria da Graça Castel-Branco, com quem 
disse ter “aprendido muito”. António Vale-
ro, tesoureiro da Sociedade Espanhola de 
Alergologia e Imunologia Clínica (SEAIC), 
também teve uma intervenção na sessão.
“Imunoterapia e imunomodulação na 
prática clínica” foi o tema da 36.ª Reu-
nião Anual da SPAIC.

36.ª reunião Anual da SPAIC
Coimbra, 9 a 11 de outubro 2015

“deSInveStImento humAno” nA áreA dA ImunoAlergologIA

evento

“Imunoterapia e 
imunomodulação na 
prática clínica” foi o tema 
da 36.ª Reunião Anual da 
SPAIC.

evento
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A ImPortânCIA de trAbAlhAr 
junto dA PoPulAção

umA PoSturA dIAlogAnte, 
flexível e deSCentrAlIzAdorA

A participação na anterior Direção da SPAIC foi uma 
aprendizagem a nível profissional e científico, mas foi 
também muito enriquecedora a nível pessoal, nomeada-
mente, no conhecimento do ser humano, das aspirações 
de um grupo profissional, os médicos, e, mais especifi-
camente, de uma especialidade, a Imunoalergologia.

Numa Direção constituída por elementos dos mais va-
riados centros e locais do país, a partilha de experi-
ência é sempre muito mais enriquecedora. Manter, ao 
longo deste percurso, o entusiasmo e a credibilidade 
no ser humano que permite continuar a pensar que o 
trabalho de grupo, nomeadamente de uma sociedade 
científica, vale a pena, é o mais difícil. 

No entanto, no tempo ínfimo da nossa passagem pelo 
universo, aquilo que realmente fica é o companhei-
rismo, a amizade e a solidariedade. Neste testemu-
nho, queria agradecer a oportunidade que o Prof. Luís 
Delgado me deu, ao convidar-me para integrar esta 
Direção. Realço aqui a participação dos grupos de in-
teresse da SPAIC e dos colegas de especialidade na 
organização das reuniões científicas, o que comprova 
que a aproximação dos sócios desta Sociedade a esta 
Direção foi, de alguma forma, conseguida. 

Foi ainda muito gratificante o trabalho realizado junto 
da comunidade, de que foi exemplo a formação realiza-
da pelo Grupo de Interesse Asma e Desporto, em cinco 
cidades do país, junto dos professores de Educação Fí-
sica. Como resultado do diálogo estabelecido com este 
grupo profissional, houve a participação científica de pa-
lestrantes do grupo de interesse no 10.º Congresso Na-
cional de Educação Física, na cidade do Porto, em 2016.

A aproximação à comunidade em geral é imprescindível 
para um melhor conhecimento da patologia alérgica e, 
neste contexto, foram realizadas várias atividades com 
a população e associações de doentes, entre elas a 1.ª 
corrida “A Asma não me Pára”, durante a última Reu-
nião Anual da SPAIC, em outubro de 2016.

A participação em reuniões da especialidade, de outros 
países, nomeadamente de Língua Portuguesa, como é 
o Brasil, é sempre agradável, sendo uma mais-valia 
importante na partilha de conhecimento entre as duas 
sociedades científicas, SPAIC e SLBAIC. 

Finalmente, agradeço aqui a amizade do grupo de tra-
balho desta Direção, desejando o melhor sucesso à 
nova no próximo triénio.

Uma das atividades que desempenhei, nos últimos três 
anos, foi a de secretário- adjunto da Direção da SPAIC, 
presidida pelo Prof. Doutor Luís Delgado. Pertencer 
aos órgãos sociais de uma sociedade e, particular-
mente aos de uma direção, é algo seguramente enri-
quecedor, apesar do desafio que levanta em termos de 
gestão de tempo, conciliação com a vida profissional e 
familiar. 

Para uma entrega ao sentido de missão e cumprimen-
to dos objetivos, é necessária uma forte coesão do gru-
po, capacidade de trabalho e boa liderança. No meu 
entender, a Direção do triénio 2014-2016 reuniu estas 
condições, procurando ter uma postura dialogante, fle-
xível e descentralizadora.  

Das atividades em que estive diretamente envolvido, 
destaco duas: 

– Organização do concurso da nova imagem da SPAIC 
que, após várias consultas e discussões, permitiu al-
cançar um novo “logótipo”, mais atual e consensual da 
nossa Sociedade;

– Preparação do regulamento de atribuição de patrocí-
nio científico da SPAIC. Este documento foi preparado 
no sentido de regulamentar o número crescente de pe-
didos de patrocínio que a SPAIC tem tido nos últimos 
anos.  

A todos os meus colegas de Direção, que, sem exce-
ção, tornaram os últimos três anos uma agradável ex-
periência, o meu muito obrigado pelo empenho, com-
panheirismo e partilha de esforços. 

discurso direto

rita câMara
Presidente da Mesa da Assembleia-Geral da 
SPAIC (anterior vice-presidente)

Pedro carreiro Martins 
Vice-presidente da SPAIC  
(anterior secretário-adjunto)

O 6.º Simpósio Internacional sobre Aler-
gologia Molecular (ISMA), organizado 
pela Academia Europeia de Alergologia 
e Imunologia Clínica (European Academy 
of Allergy and Clinical Immunology - EA-
ACI), decorreu na Fundação Champali-
maud, em Lisboa, tendo sido a primeira 
vez a realizar-se em Portugal.
No ISMA 2015 foram discutidas várias 
inovações em Alergologia Molecular, quer 
a nível da investigação básica como da 
translacional. Paolo Matricardi, secretá-
rio do Grupo de Interesse de Diagnóstico 
de Alergia da EAACI e também copresi-
dente do simpósio, realçou a importância 
do evento, que reuniu vários especialistas 
mundiais de mais de 30 países, “a fim 
de partilharem conhecimentos e de 
alertarem para a necessidade de investir 
na Alergologia Molecular, que permite 
uma medicina personalizada».
Um dos avanços abordados no ISMA foi 
a descoberta de um novo alergénio dos 
ácaros, designado Der p 23, que pode 
melhorar a precisão do diagnóstico de 
doentes alérgicos a ácaros domésticos 

(HDM) e que sofrem de rinite, asma ou 
dermatite atópica.
O Der p 23 é um alergénio importante 
que pode ser encontrado nas fezes dos 
ácaros, logo em todo o pó doméstico, 
embora esteja ausente na maioria dos 
extratos que são utilizados quer para o 
diagnóstico, quer na imunoterapia (vaci-
nas de alergia) nestes doentes, segun-
do os investigadores. A identificação de 
alergia a este componente, apesar de 
ainda não ser aplicado na maioria dos 
países, poderá beneficiar cerca de 10% 
da população.
A EAACI é uma organização ativa, sem 
fins lucrativos, no campo das doenças 
alérgicas e imunológicas, como asma, 
rinite, eczema, alergia ocupacional, 
alergia alimentar e medicamentosa e 
anafilaxia. A EAACI foi fundada em 1956, 
em Florença, e tornou-se na maior as-
sociação médica na Europa no campo da 
Alergologia e Imunologia Clínica. Inclui 
mais de 9000 membros de 121 países, 
bem como 52 sociedades de Alergologia 
nacionais, entre as quais a SPAIC.

6.º Simpósio Internacional sobre Alergologia molecular
lisboa, 19 a 21 de novembro 2015

A neCeSSIdAde de InveStIr
numA medICInA PerSonAlIzAdA

evento
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Luís Delgado, falando à Just News no 
decorrer da 15.ª Reunião da Primave-
ra considerava que “devia existir uma 
maior referenciação para o imunoaler-
gologista na Medicina Geral e Familiar 
quando se trata de alergia a fármacos”. 
Este ano, o evento teve como tema “Hi-
persensibilidade a fármacos: reconhe-
cer e orientar”, com um programa cien-
tífico em cuja elaboração se envolveram 
dois grupos de interesse da SPAIC: o GI 
de Alergia a Fármacos, coordenado por 
Eva Gomes, e o GI de Anafilaxia e Doen-
ças Imunoalérgicas Fatais, coordenado 
por Manuel Branco Ferreira.
No seu entender, a questão da referen-
ciação dos casos de alergia a medica-
mentos por parte dos médicos de família 
é muito importante: “O imunoalergolo-
gista tem um papel fundamental para 
perceber até que ponto determinada 
substância provoca alergia, qual a alter-
nativa farmacológica e se é necessário 
optar pela dessensibilização.”
No último caso, “existem casos de do-
entes, nomeadamente da Oncologia, que 
precisam do apoio do imunoalergologis-
ta para a dessensibilização a determina-
da substância, que é fundamental para o 
tratamento do cancro”.
A referenciação e o estudo do alergénio 
faz ainda mais sentido tendo em conta 
que “a grande maioria das reações não 
é, realmente, de origem alérgica, o que 
se vê, sobretudo, no caso das penicilinas, 
em que em cerca de 90% dos casos em 
que se reporta a suspeita de alergia o 
utente pode voltar a fazer esta medicação 
após estudo adequado na especialidade”.

15.ª reunião da Primavera
Sintra, 9 de abril 2016

AlergIA A fármACoS: referenCIAção
PArA o ImunoAlergologIStA é fundAmentAl

“A troca de experiências entre imunoa-
lergologistas e professores de Educação 
Física é fundamental para que o doente 
alérgico pratique desporto com seguran-
ça e sem limitações”, afirmou Rita Câ-
mara à Just News, a propósito do Curso 
Doença Alérgica no Desporto. Tratou-se 
de uma ação de formação do Grupo de 
Interesse em Asma e Alergia no Desporto 
da SPAIC, que decorreu em Sintra e con-
tou com três dezenas de participantes. 
No total, realizaram-se seis sessões.
Rita Câmara, que na altura integrava a 
Direção da SPAIC, viu o Curso como uma 
mais-valia, porque “o doente que sofre de 
alergia, com ou sem asma, deve praticar 
exercício físico sem limitações, tendo a 
sua doença alérgica controlada”. Para 
que este controlo seja o mais adequado, 
diz ser necessário estabelecer um diálo-
go constante entre médicos e professores 
de Educação Física, “para que se possam 
partilhar experiências e dúvidas”. 
E foi precisamente o que aconteceu nes-
ta formação, que teve a duração de 15 
horas, foi creditada pelo Conselho Cien-
tífico e Pedagógico de Formação Contí-
nua da Universidade do Minho e resultou 
de um protocolo de colaboração entre a 
SPAIC e a Universidade da Madeira.
As principais experiências e questões 
apresentadas pelos professores de 
Educação Física disseram respeito, es-

sencialmente aos sintomas da doença 
alérgica grave, o que fazer numa emer-
gência, o papel do professor na possível 
orientação para uma consulta de Imuno-
alergologia e como ultrapassar a inexis-
tência de resposta, nas escolas, às rea-
ções anafiláticas, que podem ser fatais.

Curso doença Alérgica no desporto
Sintra, 9 de abril 2016

PArtIlhAr exPerIênCIAS e dúvIdAS
Com ProfeSSoreS de eduCAção fíSICA

A formação teve a 
duração de 15 horas.
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Foram 17 os premiados na sessão de 
encerramento da 37.º Reunião Anual 
da SPAIC, subordinada ao tema “Do-
ença imunoalérgica na criança. Novos 
paradigmas e melhor controlo”. Foram, 
assim, reconhecidas as melhores comu-
nicações orais e posters, “decisão difícil, 
tendo em conta a elevada qualidade dos 
trabalhos”, como admitiu Luís Delgado.
“Um dos objetivos para este triénio 
[2014-2016] era a aposta na inovação, 
com a consequente melhoria contínua 
da prática clínica. A qualidade dos tra-
balhos apresentados demonstra que 
conseguimos”, afirmou.
Tanto as comunicações orais como 
os posters estavam divididos por 
temáticas: asma e rinite/imunoterapia; 
alergia alimentar, cutânea e anafilaxia; 
alergia a fármacos; alergia a veneno 
de himenópteros e látex; aerobiologia e 
imunodeficiências primárias.
No encerramento daquele que seria o 
último congresso do seu mandato como 
presidente da SPAIC, Luís Delgado fez 
um balanço “muito positivo” do evento, que 
contou com 350 participantes de Portugal 
e não só”. Aquele responsável realçou o en-
foque da Reunião nos novos paradigmas da 
Imunoalergologia, como a mobile health.

E deixou um alerta: “Ficou bem patente 
que a asma e as doenças alérgicas con-
tinuam com um diagnóstico e um con-
trolo insuficientes na idade pediátrica, 
que conduz a mais custos para o sistema 
de saúde, para o absentismo laboral dos 
cuidadores e para a perda de qualidade 
de vida das crianças e jovens.”
Na sessão marcaram presença Carlos 
Nunes, presidente de honra da 37.ª Reu-
nião, e Ana Morête, na qualidade de pre-
sidente da Sociedade Luso-Brasileira de 
Alergia e Imunologia Clínica (SLBAIC).

37.ª reunião Anual da SPAIC
lisboa, 7 a 9 de outubro 2016

trAbAlhoS de “elevAdA quAlIdAde” dIfICul tArAm eSColhA doS PremIAdoS

Luís Delgado fez um 
balanço “muito positivo” do 
evento, que contou com 350 
participantes de Portugal e 
não só”.
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Elisa Pedro, imunoalergologista do 
Centro Hospitalar Lisboa Norte, tomou 
posse como presidente da SPAIC no dia 
12 de dezembro de 2013. Na cerimónia 
de tomada de posse dos corpos sociais 

para o triénio 2017-2019, deixou claro 
ser intenção desta Direção incluir um jo-
vem imunoalergologista em cada Grupo 
de Interesse para trabalhar diretamen-
te com o coordenador e o secretário, de 

modo a “envolver mais os jovens nestes 
grupos de trabalho”.
Essa já foi, aliás, a estratégia seguida 
pelo seu antecessor, Luís Delgado, que 
“estabeleceu uma ligação forte com os 
grupos de interesse e os jovens imunoa-
lergologistas, chamando-os a colaborar 
na elaboração dos programas científicos 
das reuniões e criando programas de 
formação especiais para jovens”.
Salientando a importância de se con-
tinuar a desenvolver um esforço de in-
terligação com outras sociedades nacio-
nais e estrangeiras, Elisa Pedro afirmou 
ser a Imunoalergologia “a especialida-
de do futuro”, considerando o aumento 
global das doenças alérgicas, em que o 
meio ambiente está envolvido, e o facto 
de percorrerem toda a vida do indivíduo, 
da criança ao idoso.
“Os progressos que se têm verificado 
nestes últimos anos fazem antever que 
vamos assistir ao desenvolvimento de 
novos fármacos, novas terapêuticas e 
novas técnicas de diagnóstico”, afirmou 
Elisa Pedro.

tomada de posse dos corpos sociais da SPAIC – triénio 2017-2019
lisboa, 12 de dezembro 2016

envolver mAIS oS jovenS ImunoAlergologIStAS  
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A adequada ingestão de energia e nutrientes tem a capacidade de melhorar a performance atlética e promover uma adequada recuperação após exercício. Em oposição, um consumo desadequado pode resultar em perda de massa mus-cular (que se traduz em perda de força e endurance, bem como num compro-misso da função imunitária, endócrina e musculoesquelética), risco aumentado de fadiga, tempo de recuperação pro-longado e lesões. Neste sentido, uma adequada nutrição deverá fazer parte do plano de treino do atleta e ser uma prioridade para o comum praticante de exercício físico (no intuito de manter e melhorar a sua performance, potencian-do a sua envolvência nesta prática).
Para maximizar a performance, os principais objetivos dietoterápicos são ga-rantir o consumo calórico suficiente para compensar o dispêndio energético associa-do ao treino e adequar a ingestão aos obje-tivos nutricionais de cada fase de treino:

Antes do treino – maximizar os ní-veis de glicogénio muscular, manter ní-veis ótimos de glicemia, retardar a deple-ção muscular, prevenir a fadiga e manter o estado de hidratação;
Durante o treino – repor parte das perdas hidroeletrolíticas, manter os níveis de glicemia e retardar a chegada da fadiga;Após o treino – repor glicogénio, líquidos e eletrólitos, normalizar a glice-mia e promover o anabolismo e repara-ção muscular.

Para maximizar a performance, a ali-mentação do atleta/praticante de exercí-cio físico deve ser flexível, acomodando o estilo de vida e preferências alimentares com os objetivos de cada fase. A adequada ingestão energética e nutricional pode ser desafiante quando atletas ou indivíduos com treinos intensos e frequentes têm ho-rários de trabalho, treino e responsabilida-des sociais e familiares exigentes. Tal pode comprometer a quantidade, qualidade e timings das refeições, o que, por sua vez, 

pode impactar grandemente os níveis de força e energia, bem como a saúde global. Neste sentido, as opções desenvolvidas de “alimentos para desportistas” como barras, bebidas, snacks, entre outros, po-dem ser uma mais-valia (sempre incluídos numa alimentação que contemple refei-ções completas e equilibradas).

De forma geral, recomenda-se que a hidratação seja constante ao longo do dia, com especial ênfase antes, durante e após a prática de exercício físico. Em ter-mos de alimentos sólidos, recomenda-se:Antes do treino – snacks com eleva-do teor em glícidos, pouca fibra e gordu-ra (ex.: pão de mistura com fiambre ou barra de cereais com fruta ou smoothie);Durante o treino – bastará a repo-sição hídrica e de eletrólitos a partir de água, se treino inferior a 1h. Se superior a 1h deverão ser ingeridas bebidas des-portivas isotónicas e/ou géis que permi-tam manter a glicemia;
Após o treino – snack com teor mo-derado de proteína e elevado de glícidos, idealmente até 30 min. após a prática (ex.: bebidas desportivas de recupera-ção, leite com chocolate ou iogurte c/ frutos oleaginosos).

Espaço

N u t r i ç ã o

Apoio:

Para maximizar 
a performance, a 
alimentação do atleta/ 
/praticante de exercício 
físico deve ser flexível, 
acomodando o estilo 
de vida e preferências 
alimentares com os 
objetivos de cada fase.

“A união entre as duas entidades surge na sequência da iniciativa Stent for Life, mas, desta vez, numa perspetiva de prevenção secundária. Os doentes que ti-veram um EAM necessitam de centros de reabilitação cardíaca, não devendo ficar sem um acompanhamento multidiscipli-

nar”, afirma Hélder Pereira, presidente da Associação Portuguesa de Intervenção Cardiovascular (APIC). 
Apesar de já existirem alguns hospi-tais com centros de reabilitação cardíaca, menos de 10% dos doentes têm acesso aos mesmos. “Com este protocolo, pre-tendemos educar o doente e a família para a importância do acompanhamento após EAM, sensibilizar os cardiologistas para apostarem mais nesta via e alertar a tutela para a importância de abrir mais centros.” 

Um trabalho difícil, “porque nem todos os cardiologistas têm a cultura de encaminhar os doentes para estes cen-tros, além da restrição dos mesmos, por-que são poucos”. Quanto ao esforço de sensibilização junto da tutela, “é preciso passar a mensagem de que o investimen-to nestes centros, que implicam equipas multidisciplinares, vão trazer poupança a médio e longo prazo, ao reduzir rein-ternamentos por problemas cardiovascu-lares”. 
Ana Abreu acrescenta: “A maioria das pessoas que sofrem um EAM é se-

guida em consulta hospitalar ou pelo médico de família, sem acesso a um programa multidisciplinar que inclua as diversas vertentes necessárias à rea-bilitação.”
A coordenadora do Grupo de Estudo de Fisiopatologia do Esforço e Reabilita-

ção Cardíaca (GEFERC) salienta a impor-tância destes doentes poderem usufruir de uma equipa multidisciplinar “que lhes disponibilize um programa, incluindo treino de exercício para recuperação fun-cional, sessões educativas para controlo 

de fatores de risco e a promoção de uma vida saudável, assim como para aumentar a adesão à terapêutica, que é fundamen-tal”. 
“É uma realidade preocupante, por-que a reabilitação contribui para melho-rar a qualidade de vida destes doentes, além de diminuir o risco de um segundo enfarte”, esclarece Ana Abreu.

A especialista acredita que este si-nergismo entre a APIC e o GEFERC será uma estratégia essencial para aumentar a aposta na reabilitação cardíaca em Portu-gal, em sintonia com as recomendações europeias.
Fausto Pinto, presidente da Socieda-de Europeia de Cardiologia, considera que este protocolo “é mais uma forma de dinamizar e reforçar a implementa-ção de centros de reabilitação cardíaca, que na Europa do Sul existem numa percentagem muito baixa”. O especia-lista frisa ainda o trabalho da SEC na disseminação destes centros, “que vai continuar até que se consiga o melhor para os doentes”. 

Para além de Fausto Pinto, a assi-

natura do protocolo, que aconteceu nas próprias instalações da Sociedade Portuguesa de Cardiologia, também foi testemunhado por José Silva Cardoso, presidente da SPC, e Miguel Mendes, presidente eleito.

Em Portugal, menos de 10% dos doentes acedem a programas de reabilitação cardíaca após um enfarte agudo do miocárdio (EAM). Com o objetivo de melhorar esta situação, foi assinado um protocolo entre a Associação Portuguesa de Intervenção Cardiovascular e o Grupo de Estudo de Fisiopatologia do Esforço e Reabilitação Cardíaca. Estas duas entidades, que integram a Sociedade Portuguesa de Cardiologia, foram representadas pelo presidente da APIC, Hélder Pereira, e pela coordenadora do GEFERC, Ana Abreu.

A importância 
da nutrição 
no desporto

vera Fernandes
Dietista coordenadora do Programa Alimentação Saudável do Jumbo.Membro dos Corpos Sociais da Associação Portuguesa de Dietistas (APD).Membro da Ordem dos Nutricionistas nº 1581Dverasofia.fernandes@auchan.pt

Notícia

APIC e GEFErC assinaram protocolopara melhorar reabilitação cardíaca

Protocolo | Representantes da APIC e do GEFERC assinaram documento

Cardiologistas | José Silva Cardoso, Hélder Pereira, Ana Abreu, Fausto Pinto e Miguel Mendes
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vêm aqui pedir a nossa ajuda e é para isso que aqui estamos.” 
Nem que se tenha de fazer alguns quilómetros. “Somos a USF que abrange mais extensões rurais. Isso exige mais deslocações, mas é um trabalho muito gratificante.” Luís Henriques observa, in-clusive, que “sabe bem sair e ir ter com estas pessoas que vivem mais longe, que se encontram numa situação social e eco-nómica diferente”. Ele próprio faz parte dos profissionais que se deslocam a essas zonas mais afastadas do centro de Évora. “Não quero deixar de o fazer!”

Quanto aos atendimentos de utentes “esporádicos”, o coordenador da USF Sol sente-se satisfeito. “Somos a única USF da cidade de Évora que contratualizou estes atendimentos adicionais, que incluem os cerca de dez mil alunos e professores da Universidade de Évora, os turistas, os es-tudantes e trabalhadores deslocados, os trabalhadores sazonais que vêm apenas trabalhar por uns meses, os utentes da Comunidade Terapêutica da Cáritas Dio-cesana, as mulheres vítimas de violência 

doméstica e os seus filhos que estão numa casa abrigo, os refugiados e outros uten-tes que não têm residência permanente em Évora”. 
Não se trata apenas de “alguém ter de o fazer”, mas, sobretudo, de “prestar cuidados de saúde a quem mais precisa e não tem médico de família por não viver de forma permanente na região.”

Tendo em conta que entre estes aten-dimentos se encontram “situações delica-das”, Luís Henriques garante que têm “o máximo de cuidado e, tal como com os outros utentes residentes permanentes na região, não disponibilizamos informações a qualquer pessoa ou de qualquer manei-ra”. 
Quanto aos objetivos futuros, “es-peram-se novas instalações e a melhoria contínua nos cuidados a prestar à popula-ção”. Relativamente à passagem a modelo B, Luís Henriques prefere esperar. “Tudo a seu tempo. Só existimos como USF des-de 1 de novembro de 2013, logo não será já a nossa prioridade, embora, com o pas-sar do tempo, para lá caminhemos.”

“O trabalho é idêntico, não senti alterações de maior.” Quem o afirma é Felicidade Fernandes, responsável pelo atendimento administrativo. Pertence à equipa há vários anos e também sabe o que é estar num centro de saúde como numa USF. “Antes já tínhamos objetivos e indicadores a cumprir, por isso, não tive de me adaptar.” Nem sequer a novos pro-gramas de computador. 
A responsável considera que o segre-do de a mudança estar a correr bem se deve à equipa. “Sempre fomos muito uni-dos, compreensíveis e, como continua-mos a trabalhar juntos… sempre facilita!” A articulação entre setores também não podia ser melhor. “Se for preciso alguma coisa, basta ir bater à porta do colega, seja da enfermagem ou dos médicos, e conse-guimos ajuda. Estamos todos próximos e não são necessárias burocracias.” 

Quanto aos utentes, “esses mantêm--se há muitos anos e os que vieram de outras USF também foram bem recebi-

dos”. Felicidade Fernandes garante que colocar o doente no centro das atenções passa mesmo do papel. “Sempre tentá-mos facilitar a marcação de consultas e atender todos os pedidos dos utentes. Na minha opinião, não conta a nomen-clatura, se é uma UCSP ou uma USF.” 

O menos positivo na USF são mesmo as instalações provisórias. “A ARS Alentejo diz-nos que, dentro em breve, vamos ter um novo espaço. É, de facto, com alguma expectativa que as espero. Eu e as minhas colegas administrativas.” E explica porquê:”Como não temos uma porta na nos-sa USF, apanhamos muito frio. Além do mais, estamos a trabalhar na zona onde ficava a telefonista e o segurança e acaba-mos por ser «guias» das pessoas que vão para o ACES, que se situa no 1.º piso.” Uma situação que se complica quando a sala de espera enche. “As pessoas passam à frente, porque só querem saber aonde se podem dirigir – o que é normal –, mas estas interrupções constantes não facili-tam o nosso trabalho.” 
Felizmente, os utentes não reclamam. Uma situação que, no entender de Felici-dade Fernandes, se deve ao facto de “o atendimento ser bom, de se ser simpático com as pessoas e de as conhecermos há muitos anos, na maioria dos casos”.

A simpatia e a atenção não dependem da nomenclatura

Felicidade Fernandes

Reportagem USF Sol

Maria Rosa Rodrigues 
54 anos, Vale do Pereiro

Conhece a USF Sol, mas tam-
bém o anterior centro de saúde, 

ou não fosse acompanhada pe-
los vários médicos da equipa desde que nasceu. A recente mu-
dança não suscitou problemas de maior. “A nível do serviço, sempre fui bem atendida. Não costumo estar muito tempo à es-

pera de consulta, assim como os meus familiares”, afirma. Acres-
centa que, se precisar de medi-
camentos, basta pedir e conse-
gue a receita de forma fácil, sem burocracias. 

O que considera menos po-
sitivo na recente mudança para USF é a questão das instalações. “No centro de saúde estávamos melhor. Havia mais espaço, não existia tanta balbúrdia quando es-

távamos à espera de ser atendidos 

pelas administrativas, os bebés não precisavam estar no mesmo espaço que os adultos…” 
Problemas que acabam por ser “mais facilmente ultrapassa-

dos, porque todos os profissionais – administrativas, médicos, enfer-
meiras – são muito simpáticos”. 

Maria da Saúde Caeiro
66 anos, Évora

É utente há muitos anos. “Já nem me lembro bem há quanto tempo”, refere. Apesar de não ser de grandes conversas, salienta a simpatia das pessoas que a aten-
dem, assim como da equipa dos médicos e das enfermeiras. 

Quanto à mudança de ins-
talações, considera que as atuais são boas, assim como já o eram as anteriores. “O mais importante é que sou bem atendida, sempre foi assim.” 

Leonilde Filipe
76 anos, Évora

Utente há mais de 30 anos, afirma que não notou grandes alterações com o novo modelo. “Nem sabia que havia outro mo-
delo, pensei que só se tinha mu-
dado de instalações.” Para Leo-
nilde Filipe, “o médico e todas as pessoas da equipa continuam a ser as mesmas, por isso, só me posso sentir bem”. Como salien-

ta, “a simpatia e a atenção são as mesmas e é isso que se quer, principalmente quando estamos doentes”. 
Quanto às novas instalações, 

as atuais são melhores. “Aqui as condições são muito diferentes, os gabinetes dos médicos e da en-
fermagem são espaçosos e prefiro estas.”

A opinião dos utentes

Teresa Calhabéu é a enfermeira res-ponsável da USF Sol. Acompanha a equipa há muitos anos e conhece bem o modelo centro de saúde e agora o de USF. “Não sinto que o meu trabalho e o das minhas colegas tenha mudado com a USF, porque antes já trabalhávamos a pensar no uten-te, tendo o cuidado de prestar cuidados de proximidade.” Também já sabia o que era ter objetivos a cumprir e ser avaliada, “logo a adaptação aconteceu sem proble-mas.” 
Reconhece que as USF permitem uma 

maior proximidade e personalização de cuidados, mas é com satisfação que vê que essa atenção já era dada no centro de saú-de. “Esta equipa é muito boa e colocamos sempre o utente no centro. Conhecemo--los a quase todos há muitos anos e, mes-mo no modelo anterior, o atendimento era muito personalizado.”
Quanto ao feedback dos utentes, não tem ouvido críticas ao atendimento. “Pelo contrário, estão muito satisfeitos por continuarmos a ser os seus enfer-meiros.” 

Sempre prestaram cuidados personalizados na Enfermagem

Teresa Calhabéu
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“Bem cuidar, bem-estar” é o lema da USF Alphamouro, que foi criada, há cerca de sete anos, por uma equipa de nove médicos, 10 enfermeiros e oito administrativos, em apenas três semanas. Localizada em Rio de Mouro, no concelho de Sintra, é coordenada por João Carlos Patrício.
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hospital consegue discutir um determinado doente que está noutra unidades hospitalar do país, discutindo os exames complemen-tares com recurso a uma câmara.”
A equipa é constituída por 46 médi-cos, que estão ligados às várias áreas dis-tribuídas pelas unidades. Em 2014, foram realizadas 37.692 consultas, internados cerca de 1600 doentes, foram feitas apro-ximadamente 5 mil sessões de hospital de dia (1400 doentes) e cerca de 40 mil exames complementares de diagnóstico.

Serviço de Neonatologia

Diretor do Serviço de Neonatologia desde 2009, Carlos Moniz adianta que o 

principal objetivo do mesmo é cuidar de crianças recém-nascidas nos primeiros 28 dias de vida, sendo, na sua grande maioria, prematuros. Todavia, presta cuidados também a recém-nascidos pa-tológicos.
Segundo o especialista, o interna-mento de recém-nascidos tem vindo a aumentar nos últimos anos, sendo que cerca de 20% são referenciados de outras instituições, que também têm maternida-de e em que as situações são mais com-plicadas.

“No seu conjunto, o HSM é um hos-pital de apoio perinatal diferenciado, com o objetivo de se tornar num hospital de apoio perinatal altamente diferenciado”, refere.
Da equipa fazem parte 11 médicos e 35 enfermeiros, números que Carlos Mo-niz afirma serem “reduzidos”.
A investigação clínica desenvolvida do CAML é muito importante. “As nossas pu-blicações são transmitidas para o exterior através de publicações nacionais e inter-nacionais”, salienta. 

O serviço tem capacidade para 22 in-ternamentos, dos quais oito em cuidados 

intensivos. De acordo com o responsável, as principais causas que levam ao interna-mento são a prematuridade, as doenças metabólicas, as doenças infeciosas e a en-cefalopatia hipóxico-isquémica. 
De destacar o pioneirismo na uti-lização de uma técnica que remonta a 2010, para o tratamento da encefalo-patia hipóxico-isquémica, a hipotermia induzida. 

Realiza ainda reuniões semanais de Perinatologia com o Serviço de Obstetrí-cia, para o melhor conhecimento de todas 

as situações de risco perinatal, minimizan-do os riscos não calculados.
 

Cirurgia Pediátrica

O Serviço de Cirurgia Pediátrica é médico-cirúrgico. Ao longo dos anos, dife-renciou-se em várias áreas, nomeadamen-te do trauma infantil (é o único centro na área infantil na zona Sul), da transplanta-ção renal e das malformações congénitas. Realiza cerca de 1200 cirurgias por ano, entre ambulatório e patologia diferenciada. 

Até há um tempo, estava limitado a um de-terminado tipo de patologias, tendo cres-cido muito, tendo em conta o quadro que possui (sete cirurgiões e cinco internos). De acordo com Miroslava Gonçalves, diretora do serviço, possui uma urgência interna e externa, assegurando as 24 horas por dia durante todo o período da semana com dois blocos a funcionar diariamente e com 4,5 tempos de consulta por dia.
 Do ponto de vista da enfermagem, a responsável menciona que os recursos são escassos, a sobrecarga de trabalho é grande, porém, “o trabalho não é posto em causa”.“As necessidades são várias, sobretu-do se quisermos crescer. Por exemplo, temos muita dificuldade em desenvolver a área da investigação por falta de tempo, que é despendido na área clínica. Não temos lista de espera em consulta nem em cirurgia, mas isso exige um trabalho muito árduo da parte das pessoas, que é também muito gratificante”, acrescenta.Apesar do trabalho ser muito, os proje-tos para o futuro são vários, assumindo os internos um papel de relevo neste campo. Destacam-se, sobretudo, os planos na área do trauma e das malformações congénitas. O serviço está a tentar também tornar-se no centro nacional de transplantação renal ou, pelo menos, da zona Sul, uma meta que não depende apenas da equipa.

A responsável termina lembrando que, neste hospital, “falar em trauma sig-nifica falar de cuidados intensivos pediá-
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